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s Jornadas de lnformação sobre as actividades da UEM0A, seus objectivos e priori'

dacles unificadoras, iniciaram-se terça-feira, 1ó de Outubro, em Bissau.A sessão cle

abertura decorreu no meio da manhã desse dia no Bissau-Hotel sob a presidência de

Mahhar Diop, ministro senegalés da Economia e Finanças, na sua qualidade de pres'

nte do Conselho de Ministros da Uniã0, na presença de Hélder Vaz, ministro de

Estado da Economia e Desenvolvimento Re_gional

Médio

.;.ii4

riente à beira de

uma guerra global
largamento

ultimato
garàl< à

Y,asser
Arafat não

servtu para
gjrande coisa. Os
palestinianos con-
tinuaram coln as
violências contra
soldados israeli-
tas ao ponto de
lincharem, f,â
terça-feira, dois
militares de lsrael.
A resposta de
Telavive não se
fez esperar. Helicópteros enviados a Faixa de Gaza bombardea.ram com
mísseis a localidade matando vários palestinianos, Hoie, sexta,feira, os
palestinianos prometeram tazer um "dia de cólera" árabe,

Bissau

Estrela do Mar quer
recuperar postos

de venda
de pescado '
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"Entrei no mundo das droga.s por influência de colegas, Foi durante o meu refúgio em Gabu, por ocasião da guerra de 1998.

Agora, estou na prisão. Sinto-me bastante abatido, envergonhado, arrenpendido".
Õ Por: Enfantarti Cassanít

pranto acirnl corn o qual

iniciarnos cste artigo fbi
registado em Buba. E do
jovern Francisco Na
Kuanha, de 23 anos dc

idadc.Ele fìlava do seu pesar ao

repórter da REJACA, no bureru do
comissírio rcgionrl dos Serviços
de Inlbrmação do Estado, SIE,
Mussí Seidi, que o manténr detido
por envolvinrcnto nir vcnda c uso

clo yanrba naqucla vila sectorinl.
Na Kuanha ó dc Bissru, ontlc

cstudl no Liccu S¿rrnola Moisés

N{¡chcl. Se¡rundo suas expli-

crrçõcs, cle lbi i Bubit, plecisa-

rurcntc, pcdir dinheiLo i urnrt suu til
que rli vive, pala poder pagÌr ir

rnatrícull em Bissüu. Agora, ele

lirz plltc dc um grupo dc cinco

jovens que a polícia local nlantén

detido.

Antes de entrarmos em por-

menores qriranto o uso das drogas e

a prostituiçiro inlìrntil ern Buba, eis

o que anotamos para si sobre a

regiiro cle Quínara:

É urur clls tleìs lcgiÕcs insu-

larcs da nossa [en'a, após l cìe

Bolamr-Bijagós e Catió. No últi-

lTro ccnso clcitoLalista, o númorcr

da sur população atingiu 21.357

hlbitlntcs. cnquirnto us cstirnrttivas

lalavam de 23.919 pessoas. SentJo

o tercciro scctol dc Quínrrl, isto

em teilnos clemogririicos, jír que o

primeilo é Tite oorn 6. 146 habi-

tantes e o segundo, Empadu, conr

6.l2li, a vih dc Bubr é hrbitadr
por umiì população de 5.211 pes-

solÌs, e¡n 1999. Dcsse conjunto.

40,9 por cento rcpresent¿r o grupo

etírrio corn idades de I I a 29 anos.

Só nesse scctoL vivcm 2.58J

homens, 919 dos quais nito sabcm

csclevcr', cnqurìnto as mulhcros slio

2.628ì clas quais apenas 350 sabem

esctever.

A vila de Buba é portuírria e

muito reputada em peixes dc boa

qualidrcle, com qrossls pcrspccti-

vas lutuLas não somentc nesses

dois scctorcs, corno trrnrbóm ntr

turisnlo e agricultura. É banhacla

polo Rio Crandc de Buba a beira

do cluzarnento de cstradrìs Tite-

Sno João, Catió-Enrplda c Cacine-

Qucbo-Bissau. Tornou-se, cle cefla

lncneinr no ccnlro lrtlrninistrltivo

daquela Região e alberga a escola

de f'ormaçao para técnicos-adnrin-

istrativos e contabilistrts, urna

l'írbrica de contlaplacados e outras

inlircstluturus sticiocconomicrrs.

A popuhçiro de Bubir ú rnlior-

itûf iamente calnpouesa, com fbrtes

ligaçocs com as actividades clo

rnlr. Aliiis, o l'ncto tlc ir pcquL'níì

ylÏa sc situar junto ao mar, e pelo

lucto de o Rio Crande de Buba ser

rnuito rico em cspcicics hlliôuticos

cle boü qullidarie,'.viu-se aquele

sector invadido por pescadoics cJe

vírrias procedôncias: scnegaleses,

náneirs, etc.. O que nño deixou de

suscital' inl'luôncias e certos

hírbitos quc ltú aqui llrc .'ru rgno-

tos.

O mal da pobreza

A pobreza natural do país alia-

da ao crescimento clemogrírf ico

incontrolírvel e à corrupção gener-

alizada ern tocJos os aspectos d¿l

vida econórnica nacional,

tornaram-se ern f'¿tctores tão

visíveis corlo o sol de cada dia, e,

ninguém pode, hoje, ligh-los com

utopias ou doutices. São esses fac-

tores e os tlbus étnico-socilis quc

os governos atiicanos, na sua

maioria, controlam dificilmente,

Razão pela qull, eles não podcrn

garuntir urtlt vidl corn condiçocs e

situaçocs cquilibradas Aos scus

povos. Acontecendo isso n¿r

Guiné-Bissau, ¿ìs escolas

t0rnaram-se insulicientes pala o

número cada vez crescente de cri-

anças quc não param nessa idade.

E quando atingcrn a adolescôncia,

clas vão precisar dc emprego, dc

unìit cîsa, dc uma mulher, enl

suma, de uma lìmíli¿r. M¡s, noncle

e ern que Lanio pLofìssional, se elas

nunca aprenderarn a l'azer algurnü

coiaa na vida?' Quc benel'ícios

poderiro elas olireccr ao país que

as bcrçou?

É que o fenónreno munclial

de crianças abandonadas e senl

pais nem teto, se apresenta na

Guiné-llissau sob a forma de cri-

anças mal-orientadas ou esque-

cidas. Estas, ern princípio, viro à

esoola. Mas, depois, elas corneçâm

a qucstionar à si próprias rie o quc

it escolir lhcs potlcrit inlindir quan-

clo lbrer¡ crescidos, se não hír bol-

sas de cstudos nem ccntros dc I'or

mriçiro prol'isiionll. urnli vc7. quc o

.tr¡brlho do Estado ncm de seus

pais l'cz- bons che le s dc limíli.ts.

B como por toda a parte, a

única alternativa para elas

plausível são as profissiõcs quc a

natureza lhes conferiu: a prosti-

tuiçã0, para as nreninas nlal-ori-

entadas e o dcsembrulho, para

os rapazes. Na vila de Bubr, por

havcr de um lacjo, guincenses e

cstrangeiros como residcntes, e,

por ser tarnbém uma comunidacJe

com ccnt[os de I'ormaçiro ploiis'
sional onde vive¡n solteiros e,

enl'im, por ser um lugar de lérias c

lins-de-senlanr para jovens cle

Bissau e de algures, o f'enónleno

do uso e venda drs drogrs estír pre-

sente co¡nportancjo todos os seus

males.

A Rede de Jornalistas
Amigos da Criança e do

Ambiénte, RBJACA, que tenr

feito alguns trabalhos de

reflexão e pesquisas sobre as cri-
anças da rua ou abandonadas,

organizando para o efeito senri-

nários de formação sobre- os

direitos da , criança e da

Convenção da ONU dedicada.

aos direitos dos nrenores - para

os actores da cornunicação social

guineense, visitou a vila de Buba

onde conversou conl o conris-

sário regional dos Serviços de

informação de Estado, Mussá

Seidi. Segundo este, o problema

das drogas é inuito l'rcc¡ucntc

nuc¡uclc scctor'.

"De 23 clc Setcmbro prìra esta

data, conseguimos dcter cinco ¡rcs-

soas todas clas tralicantcs do

yamba", explicou.

Mussi Seidi clisse aindl que o

scu serviço montou unl sistcrna de

controlo nluito lìlrtc no 0nlz.irrncn-

to à entracla <Jc Bub¡. "É nesse

p0nt0 quc nós conscguimr)s rìiirntcr

contlolo sobre os püssageiros sus-

peitos proccdcntcs seja dc Catió,

Bolama-Bijagós, Quebo, Balìitir,

seja de Bisslu ou de outras purtcs,

através cle revistas nas bagagcns c

cugas. Nesscs suspcrtos mirio.Li-

tarianlcnte provcnientcs de Bissau

e Btfìtá encontrarnos a droga nas

suas bagagens".

Mas de Bissau para cri hí o

Safìm, disse-lhe eu.

"É vertlade, mas aí o controlo

niro é tio rigoroso colno nris o

lìrzemos ac1ui, Ern Sal'irn, as pcs-

soas piìss¿ìrn livrenlentc como

qu0re¡n, sern sercnì interpelirdas.

Isso niro iìoontece aqui. De l'acto,

existe¡n menores rnctidos no uso e

tríilico <Je chogas. Híi poucos cJias,

dctivenios unl inclivíduo clc ccrca

cic l6 lnos cie iciaclc. Outras icladcs

sio siro I lÌ, i 9, 20 anos, ctc. Todos

eles estiro cá cletidos à cspcra cJc

elabomção de ¡rrocessos. Antes,

nós mandamos chamar os seus

lìmiliares paLa viLenr ouvir e ver

que nós niro os aous¿ìnios poL mal-

daclc. mls quc elcs têrn ls coisus nu

miro", destacou o Lesponsírvel do

SIE clc Buba.

Mas, para lacilit¿rrrnos as

coisas, registarnos isto na conversa

que tivcmos no seu bu|eau:

Repórter (R)- São guineens-

es os cinco jovens que deteranr?

Nlussá Seidi(MS) - Sirn, toclos

clcs são guineenses

' R Será que eles dizenr

quem lhes fornece esse produto?

MS - Sim. Durantc a detcnçrro,

cles tJizem tudo scr¡ cocrçrì0.

R - Disseste que entre os

cincojovens detidos quatro deles

vieram de Bissáu.

MS - Sim, quatro deles sño de

Bissau. E se lhes perguntam como

é que entraLam no munclo das dro-

gas, dizern que fbi por intluôncia

de colegas nas horns de w'arga.

R - Você só tem detidos cinco

rapazes, O que dizes das nreni-

nas?

MS- Estas, dcsclc que inici-

amos o nosso trabalho nunca

cstivcranr inrplicadas. Qucr dizct,

nunclr sur¡lrccndernos utnu lncninlr

lì¡¡n¡ndo ou vcnde nrJo yitmbl,

Iì -Enr ßuba existenr algu-

nlas discotecas, Nunca houve

nclas, nos fins-de-scnranas,

cenários de violôuci¡s?

MS Algunrls vczcs, sirn.

collr os tirpti/-cs a piìrtircm garralas

e ilv¿rnçiu p¿uit utn colcgn, ctc.

Ultinlanlentc, com a prescnça cla

polícia isso deixou clc acontcccr.

R - E furtos?

MS - Havia IurìtOs rnorncntos

antes d.o início cla épocn clruvosa,

em ciif'erentes secçoes. 0s laclnles

lÏrtlvanl vircirs c outtos ttninlais.

R - Furtos a nrão armada'l

MS - Nunca os registirmos e

nem irtÍrques contra dolnicílios.

Prostituição

Piua csse co¡nissíu'itl rlo SIE, a

prostituiçiro não ó uma priitioa

rnuito bcnl visível cnr Buba. "O

scrviço a que pcrtcnçojarnais rcce-

bcu qucixa por violaçio sexuiil

qucr crn nlulhcrcs, c¡ucl crn uri-

itnçiìs nlenoles 0 ncrn 0xist0 u¡ìtit

casir piirticulatmcnte |csc|vitcla il(r

cornércio do sex()", ox plicou

Mussi Scidi.

Conturlo. ucliunttlu. nio sit-
n i l'ica q uo essa irct i v iclaclc ó

cJesconhcoidl nesta vila.

Vocû llrlou bcrn, pois ir prosti-

tuição nao é só aquele que os

rapazes c raparigas soltcirus lìrzcrn

de lbrma libcrtina. Prcstituição

pode tarnbérn envolver urn hornern

crsado c urna raparigir quc paga,

0u r.rma inulher casad¿t conl outro

honrcrn c¡uc llrc prga pclo scrviçrt

prestndo, dissc-lhe eu.

-lsso é velclade, aprovou cle.

AIúrn disso, prosscrui. rnuitos

rapazes cnritirarn opiniÕcs con-

tr'ítrias diz.cnclo quc o l'cnrinreno

atingc até clianças de menor idacJe,

cujos plis não tônl meios de

equipír-hs conl r0upirs dc quirli-

dade, bons sapirtos, jóias e produ-

tos cosr¡éticos.

Um outro rirpirz, dissc quc a

siturçircr e rn Bubu niro dilerc r¡uito

da de Bissau, Balìrti ou Cabú. "Se

lbsse necessíu'io alistar telras da

Cuiné-Bissau onde hír Sida, Buba

não cleveria fÌìltar à listiì", concluiu

estc jovcnr rapíìz quc pcdiu lnoni-

mato.
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Campanha de recensgamento dos Combatentes da LI de da Pátria
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A campanha de recenseamento dos antigos Combatentes da Liberdade da Pátria, foi lançada recentemente no Ministério da

Solidariedade Sociat, Reinsersã0, Reintegração e Luta contra a Pgbreza, presidido pelo chefe de Estado, Koumba Yalá , durante o qual

anunciou ser intenção do Governo criar meihores condições de vidaaos idosos ou seia melhoria do seu bem'estar.como a transfor'

mação dos satárioá em boaspensões aos Combatenfes da Liberdade da Pátria, paira salvaguarda da nossa soberania nacional.

J Por: Møma Salfu Suné

Presidente fu República,

assegurou ainda que este

processo irá permitir iden-

tificar os verdadeiros

obreiros da luta da liber-

tação nacional com vista a garantir

uma atenção especial aos veteranos

da guena colonial que passa neces-

sariamente pela melhoria dæ suas

vidas, a que foram submetidas em

situações de humilhaçã0, pelos

sucessivos governos do PAIGC,

" Nós que somos jovens, deve-

mos dedicar-nos a outras activi-

dades, e não tentâr aproveitar o

estatuto dos Combatentes da

Liberd¿rde da Pitria, que tanto cus-

tou tiìnto a vida de milhales dos nos-

sos irmãos durante a luta contftì o

jugo cotonial".

Koumba Ialá, prometeu que

durante este período, o govemo vai

saber distinguir quem é o verdadeiro

cornbatente daqules que tentam inti-

tular-se com tais, por isso a nova

filosofìa do govemo virou-se pela

reinsersã0, reintegração e luta con-

tra a pobreza dos combatentes que

passaram anos nas matas na

busca de uma identidade para a

Cuiné-Bissau.

Finalmente Koumba lalá,

u¡n recado aos

recensèadores: a maior transparência

para evitar a permrnência daqueles

que querem ser parasitas, que só

pensam por em causa a vida dos que

lutaram a f'avor da nossa inde-

pendQncia nacional.

Para o mini$ro da Solidariedade

Social, Reinsenão e Reintcgração e

de Luta contra a Pobreze, este

processo de recenseamcnto vai

deconer em todo o terlitório

nacional, de 9 de Outubro a 9 de

Novembro próxirno, e que englobu

os ex-combatentes da Liberdade da

Pátria, prisioneiros de guerra de 7 de

Junho, milícias aguentas e os que

lutaram a favor de regime colonial

português.

Ianouba N'djai, f'alou ainda do

program¿ì da desmobilizaçao, r'ein-

sersão e de reintegração dos ex-com-

batentes, atìrmando que este (em

oomo objectivo fundarnenttl garnn-

tir a dstabili<lade, melhrriu di¡ situ-

açdo sócioeconomica tlos gLupos

mais vulneráveis, diminuiçaõ tlas

despesas militares e para-militares e

criação de condições de vida através

de pensões para uma pÍu duradouLa

no nosso país.

0 titular da pâsta dos

reoenseamento visa .00nhecel' o

número exacto e pirlìl socioeco-

nomico dos ex-

combatentes.Permitini aindt uma.

distribuição transparenie e equitativa

dos benelícios s outr¿N regalias pre-

vistos na lei pata os dif'ercntes gru'

pos.

0 ministlo esclalccsu quc o

plocesso dc recenscamento não vai

a0 cncontro dos.intefesscs de uma

determinadu fbrmação política, mas

sim de todos aquqles que combater-

am no solo pátrio da Cuiné-Bissau.

Para o cf'eilo estiio jii criadas rs

condiçÕes no teffeno pala o

recenseanlent() que seri suprcvision-

ado pelos çornandantes das dif'cL-

entes zonff tlru dif'ercntcs etapm da

histriria do pa[s.

Salienta-se quc nésto nt<lrnenlo

sao l03l combrtonles que aulbrcm

de subsídios nac¡uele Ministério,

enquanto que os 25ffi csper¿lm a

legalização dos processos.

0þrojecto conta corn o itpoio do

Il¿lnco Mundial,e outros parueiro¡ do

desenvolvimento do país.

Combatentes disse ainda ue0

Iancuba Injai afirma que sem reconciliação nao

tiçiro dos beneficios e regalias, justamente de$inados aos comb¿ltentes

da liberdade da pírtilas" disse, acrescentando que isso impede e inrpetliu

a canalização de recunìos pitra as pes$oas que realmente deles preuisam,

' Para e$e governante, o aumento do número de ¡rssoas nas fbrças

tle defesa e segurança verilìcado durante o contlito poliíicumililar

influiu no aumento considerável a médio prazo'datlo a escassez de

recursos, razão porque entende 0 Coverno que as questÕes acabadas de

aflora¡ siro de alta priorrdade política porque da sua resoluçäo definiti'

va, dependem a garantia da eslabilidade política do país, a reconciliaçlo

naional e a consolidação da paz e a democracia na Ouiné:Bissau.

"Nesta ordem de ideia, e pelo facto de, o problema de reinserção e

reintegração dos ex-combatentes ser politicamente sensível, urgente e

rcquerer uma meticulosa prcparaçã0, 0 g0v0rn0 se propæ conceber e

implementar duranle 0 seu mîndato um progriima de Desmobi-lizaçã0,

Reinserçiìo e Reintegraçio dos ex-combatçntes (PDRR[)", sublinhou.

Para lancuba Injai o objectivo e a importância do recenseamento

é garantir a estabilidade e criar as condiçoes piua uma paz duradora na

Cuiné-Bissau; melhorar a situaçãu socio-econmica dos grupos vul'

há pau

e de

Sem uma reconciliação, reinserção e

justa dos combatentes, não

crité+ios

o número exacto dos ex-combatentes não existem, nunca fbram

"Volvidos 27 anos sobre a data da independência dados tìdedignos

foi executado.

sério e completo relativo a reinserção e reintegraçiro dos ex-com'

espaços arJequados e seguros para a instalaçäo das mcsas e

balho e todo o apoio indis¡rçnsírvel, sobretudo na tlisponihilizaçircr

sentido de proporcionu aos recenseadores conr.li-çæs mínimas de

pode haver estabitidade e paz du'radoiras

no país, Quem o afirma é la:ncuba lniai que

falava numa conferência dé imprensa real'

lzada na passada sexta-feira na sede do

PDRRI,

bgundo o mini$ro Iancuba In-jai, após dois conflitos aLmados

no país, nomearl4mente ¿¡ guefla de libertação nacional e o

rccentdconflito político- milita¡ nenhum prcjecto 0u progra'

grup0s.

Por último lancuba apelou as autoLidadcs administrativas locais

nccesárias parÍr 0 recenseamcnlg.' 
Quem tambcm lilou foi o cooLdenador geral do pxrgrama Pedro

Correia, que explicou que 0 lecenseilmento deconetá durante 30 di¿ts.'

Seco Baklé Vieira

Por riuões atlministrativas s financeiras 0 governu deve sonheccr

o número exacto,..o e$atut0 e 0 perl¡l sócio'econornico dos ex'çombat'

entes 0 que irá permitir uma melhoria e ttanspflrcnte tlisttibuiçio equi'

tativa dos benelïcios e outras regalial previstas na lei pitta os dilcrcntcs

neúveis; contilbuir tlilectamente e indi¡'ectamente na estinltrlaçIo

relan-çamento das activdades económic¿is ao nível das comunidades

reinscrção; tliminuir o ¡rso diu despesas miliftes e pata-mililares

orçamento geral rlo cs-tado:
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Divulgado relatório sobre 0 sector cajueiro
A Guinté.Blssau foi seriamente danificada pela guera civit de 1998-99, Agora a nação tem um novo governo, Ete tenta reconstruir e avançar, 0

sector do cajú foi mais importante para a economia da Guiná-Blssau do que nas actuais circunstâncias, flá grande potencial para que fodos se ben'

eficiem com o crescimento da proìdução e comércio da castanha de cajú in natura- produtores, intermediários, o Governo e o país como um todo,

Na verdade, o cajú é o único produto com capacidade de fornecer banefícios substanciais e imediatos, Não é de surpreender,"portanto, que muitos

guineenses se retiram ao cai(t como " o noss.o petróleo", Com efeito, tendo em vista a oarticipação generalizada da poputação rura! e o impacto pos'

itivo sobre o meio ambiente, o caiú é melhor do que o petróleo,

C

A situação actual do sec.

tor do cajú na Guiné.Bissau

idóneia, o Governo poderia decretar

que, em c¡¡sos específicos, os exporta.

dores estrangeiros devem manter per-

monentemente, u¡n saldo razoável numa

cont¿¡ nun banco local, p¡¡ri¡ tssegur¡r

que serão capazes de pagar as suas

despesas associadas com as activid¡des

de exportação da castanha de cajú.

0s requisitos de documentação para

obter os alvarás de contercialização ou de

exportaçâo actualmente em vigor não

devem ser midifìcados, mas deve*e facili-

tar o seu cumprimento. Por exemplo, o req-

uisito de que os conrerciîntes entreguem

cópias notarizadas de certos docuntentos

devem ser alteradas de fomta a pernritir a

apresentação dos originais, visto que ent

algunras regiões é dilícil, se nio impossív-

el, obter fotocópias e reconecimento de

assinatrtrts,

Um alvaró de comercializaçño

deve ser válido para todo o país em vez

de limitar.se a apenas unra regiã0, Deve-

se porr{m continuar a ser possível

requerer pedidos de alvarás em todos os

centros regionais,

0 cu$o de um alvará de comercial-

ização deve ser reduzido para XOF

25.000,00 ( Vinte e cinco mil Erancos

CFA) e o de um alavrá de exporlnção

para X0F 250,000,00 (Duzentos e

cinquenta nril Frunoos CFA),

. 0s requisitos de documentaçl0, cus-

tos do alvará e procecliurcnlos e solicitaç[o

devem ser divulgados de fbrmt afipla,

tanto pelÍì rádio como por panfletos.

Afrm de estabelecer t¡m nível razoúv-

el para o preço cle referência e f, o. b. da

ca$anha de cajú, sobrê o qual os impostos

devenr incidir, o Governo deveria tomar

medidas para se manter continuanente

infornrado dos acontecimentos do mercado

d0 produlo. Uma boa forma de o fazgr, nio

é realizar visitas de esludo caras, ntas sin

ser ¡ssinante do "C¡sherv Marketing

Report" publicado pela Samsons Trading

Conrpany, de Mumbni, na India, ou alguns

serviços senelhonte.

As recomendaçÕes do relatório do

projecto TIPS, de l99i sobre o porto cle

Bissau, deven'ser reexaminadas e consid-

eradas paLa posível projecto de asistência

no contexto da privatização das actividades

portulrias. Um bonr corneço nesse sentido

seria a elaboraçño rápidu de unt plano

director dos principais ponos da Cuiné-

Bissau, inclusive os de Buba e Cacheu,

ben como o de Bissau.

A Surice Trading, de Singapura,

propoe construir um armazém noderno,

ventilado à força na irea do porto, cont

base nun acorrjo 8.0,1 de sete anos,

desrJe que posa obter fundos cla IFC ou de

outro órgao nrultilirterill, Esta proposta

rieve ser estinlrda e lpoildr com energia.

0 Bunco Central dos Estados de

África 0ciclental (BCEA0) deve examinar

os seus procedinrentos a fim de assegurar

que as transferências do exterior sejam

convertidas para francos CFA e colocadus à

dispôsição do cliente dentro de dois dias

úteis, en conformidade com a polílica

actual.Para alénr disso, os boletins diários

t¡nto das taxas " indicativaf' quanto das "

transferências de divisas'estrangeiraf'

obtidas de Dacar, devem ser postas à dis-

posição prontarnente ao Coveino, t
Cânrara de Comércio e a lodos os exporta-

dores, directamente,lsto deve ser f'eito

tliariamenle.

0 BCEA0, apoiado se necessário

pelo FMI ou pelo Banco, deveri¡ ex¡mi-

nar as comissões e taxas cobradas pelos

bancos privados nus transações com os

exportadores, a fim de assegurar que elas

cumpram os regulenrentos da União

Económica e Monetdria, sejam razoáveis e

necessltrias e adequadamente divulgirdas,

"Recomendações de

Longo Prazott

Todos os qu estão envolvitlos no

iector do cajír devem estar vigilantes

para manter e mesmo ntelhorar a quali-

dade cla castanha cle cajú da Guiné-

Bissau. lsto signil'ica observar as estipu-

laçoes rnuito úteis do artigo I I do decre-

t0, o qual proíbe a colheita prenatura da

castanha de cajú e requer a secagem a0

sol antes do ensÍlo¿lmento.

Também significa nelhorar a dis-

tribuiçao cle sacos de juta nas Áreas

rurais para quq possan ser usados e¡n

vez de sacos de arroz reciclados.

Significa prestirr rnuita atençiro h honre-

nâgem pâra que se assegure adequada

ventilação e circulação do ar à volta dos

sacos. significa requerer adequadas

condições de armazenagem antes da

exportaçã0.

Todos os envolvidos corn o caj(r

necessitanl tanlbém de trabalhar contin-

uamente ni recluçao de cusros. Para

¿rlém eneiiciências e custos

desnecessários já mencionados, existe

um nível inaceitável de roubo e há cus-

tos desfarçados sob tonla de extorção

nos controles das estradas. Quaix¡uet
passos adoptados para nrelhorar t efì-

ciência dir operaçäo ponuilriu. é

necessário fbrtalecer a segurança das

operaçoes pois reciuzrrl custos associa-

dos com o roubo dentro da área por-

tuária. Para alén disso, oCoverno tJev-

eria tomar medidas para evitar que os

seus agentes extrainm pagamentos dos

transportadores de castanha de cajú sob

o argumento de que estão a cumprir a lei

de licenciamento.

0 Coverno tlevr: concentrar-se no

lornecimento de infraestruturas e ambi-

ente comercial que prornova a produçã0,

vencla e exportaçao da castanha de cajú.

qualquer iniciativa que melhorc. as

estradas, mcrcad0s, p0rtos, 00nlulti-

caçoes, ou o sistema bnncário ajudará o

sector c ot¡vinr¡ente o püís. Qualquer

iniciatrvir quc rrstrinjir a concorrência ou

¿lumentr: 0s custos de realizar negócios

scrii prejuclicial.

0 Coverno necessita urgentemente

de encontrar u¡na fbntc allernativa de

receitas para as dos impostos sobre as

exportâçÕes da caslanha tle cajú,0s
inrposlos neccssitnnl de ser reduzidos o

nrais depressa possívcl rlo actuai nível

de l3 por cento. Se as novas lontes

devcm passara ser receitas sobrc produ-

tos petrolíieros, ou maior receitas prove-

nientes de licenças de pesca, ou a apli-

cação de u¡n eventual inposto sobre a

tena, o Covetno nccessit¿tnt de nlovi-

rrentâr-se rapidanrente de fornìa â t0Iná-

las realidade.
' tâo rápido quânto tôr pnrrlente-

menle possível, as operaçoes portulirias

deveni ser privnlizaclas de novo, de

Ionna apropriacla. Logo que o plano

clircctor tenha sido prcparado e provado.

o Coverno ter¿1de decidir se BissaLr con-

tinuará com porto para embarquc de

nlercadorias 0u unl porto alternativo cle

águas profundas serf clcsenvolviclo em

Buba. 0 Banco e o IFC clevcnl estuclar

possibilidades de como contribuir para o

dcscnvolvinlento de unl clcciente sis-

tcma ponufrio quc lorneça scrviços niut

só à Guiné-Bissru. mas tanlbém aos

países vizinhos.

onforme o relatório "para ajudar o

sector a crescer tão rûpidîmente

quanto pode, uma série de medidas

de curto e longo prazo deveriam

ser consideradal' e levadas para

unr debate "com representantes ds todos os

principais interessados no sector cajueiro".

Recomendações de curto

praz0

AnteS da prórirnl campanha de cont-

ercializaçã0, as emendas de l9 de Maio ao

decrèto de 6 de Abril deveriam ser formal-

izaclas e o decreto su6stiiuícJo pQr unt mel-

hor texto,

Antes de aprovar o próximo deue.

to, o Governo deveria convocar um¡

mesa rcdonda a fim de discutir o seu teór

com representantes de todos os princi-

pais intercssados no sector cajueiro.

Em particular, o novo decreto deveria

reconhecer que o processamento da castan-

ha de cajú no país é um objectivo de longo

prazo cuja consecuç10 poderil ser lacilitada

por e$ímulos nrits que nao pode ser

inrposta por decreto, Nenhum nível sub-

stancial de processitmento local seri con-

seguido em dois ou três unos, Isto irá

Lequerer estudo cuidadoso e investinento

por parte do sector privado. 0 processa-

nìr¡nt0 que utilizû (rnão- de- obra intensiva)

grande quantidade de mÍo-de-obra, é vilv-

el se um núntèro suficiente de trabal-

hadores forem treinados para ser altantente

produtivos, de forn¡ sustentlvel. 0

Coverno poderá ajudar se não inrpuser

inrposto às exportações ou à importação de

nrlquinas dc descaque e, possivelntente, se

subsidiar empréstinos a empreessários que

desejarem investir no sector.

0 novo decrcto não deve fazer dis-

tinção entre comerciantes nacionais

eeslrungeiros, excepto n0 que diz respeito

i¡ nece'ssidade de possuirem una autorizil-

çño de residência por parte dos últinos.

0 novo decreto deve elininar o req.

uisito de que os exportadores

estrangeiros e guineenses devan l'¡zer

prova que investiram em bens imóveis,

Porém, não deve ser modificado o requi-

sito de que os exportadores devem f'azer

prova de que s[o proprietiírios ou arren-

datários de espaço de armazenagem que

satisfaça as cgndições fitossanitárias,

0 novo decreto deve também elimi.

nar a obrigatoriedtde dos exportadores

Qstrungeiros terem de estabelecer um

depósito de USD 700,000,00 þetecentos

nil dolures unrericanos). Porém, pi¡rû se

ûssegur¡¡r que o exportador estrangeiro

ó unru empresu de rregócios legitírna e

REPÚBLICA DA GUINÉ.BISSAU

CARTÓRIO NOTARIAL

CB]RTIDÃO
CERTIFICO, que para efeitos de publicaçã0, que por escritura de vinte e oit0 do mês

le Agosto do ano dois mil, lavrada neste cartório, e exalada de folhas dezassete à dezoito

Verso, no livro de notas pal'a escdturas diversas números Q traço série l, loi celebrada

uma escritura de "HABILITAçAO DE HERDEIROS", pot óbito de 0lívio Manuel

FoLtes, de quarenta e três anos de idade, de proiissão que fbi Biólogo, era natural de

Bissau e filho que era de Manuel José Fortes e de Emelinda Lopes Varela, ambos faleci-

dos, era casado com Maria da GlÓria Lira dos ReisFortes, o seu últim0 domícilio em

Bissau,laleceu aos nove dias do mês de Dezembro do ano de mil novecentos e noventa e

nove, em Bissau e 0 seu cadáver foi sepultado no cemitério municipal de Bissau.'

Mais certifico que nâ operada es¿dtura forum declarados como herdeiros do dito fale-

cido a saber: a sua referida mulher Maria da GlOra Lira dos Reis FoLtes e a sua lilha

menor, Paula Cristina dos Reis Fortes, nascida aos quatros dias do mês de Julho de mil

novecentos e oitenta e quatro em Campina Grande-Pb, Brasil-

Está Conlorme

Cartório Notarial em Bissau, T de Setemtlro do ano dois rnil

Entrelinhei: " da Glória

A AJUDANTB,
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união Económica e Monetiriaoeste Africana

Decorrem em Bissau jornadas

de informação sobre aUEM0A
A contissão clo união Ecotúntica e Monetdria oeste Africana, UEM,A, organiza em Bissau, de t0 u l8 de outttbro cle 2000, iornadus cle

infornmção sobre as actividades du UEMOA.

Dstø nmnifestuçã0, inscrita n0 progranla das actividades de conru nícação de proxintídade para este ano, visø infornmr as cutegoríøs

profissiortuß da Guiné'Bis sau dospdssos do processo de üúegrução regional encetaclos peta I\EM)A a partir de 1994, e cuio obiectivo é fazer

da zona monetdria CFA da Á|'tcu Ocidental, wn esp&ço econónúco hontógeneo e harnt onioso, caracterizado pela livre círculação tle mercudo'

rias originúr'ias e de pessoãs, o direito do

Textos: Enfamaró Cøssømó, Metø Camørá

e Aduløi DjaIó

estabelecintentl e unta taxa extent(t cot'nun, etn reløcção d teritórios países.

ara este etcito, uma del-

egação da Comissiro,

cheliada pelo seu pLesi-

dente, Moussa Toure,

organizará durante uma

selnanî, enÌ Bissau exposições-debntes

e conlbrôncias públicts apoidas cnt

português e criolo pelos rnédias

nacionais locais.

Estas joLnadas serio Prcsididas

pelo Sr. Maktal Diop, ministro da

Economia e Finanças do Scncgal, que é

igualmente presidente do Conselho de

Ministros da UEM0A.

0s principus gLupos alvos visados

por estíìs jOmtdîs dc inlormlçio sio os

rnernbros cle govcrno, os deputados. as

lorçls annarlas c ls de scgurrrnçlr. jor-

nalistas dos rnédia públicos e priv'ados.

opcradores económrcos, ¿rs 0NC's, a

administraçã0 pública, o corpo jurídico

e advogados. alunos e estudantes.

0s temas Lelativos as actividades

da UEMOA a scrcm abordaclas durante

e$ajornada são:

-UEMOA: objectivos. conquistas

e perspectivas

-c0ntr0lo multilateral das políticas

económicas

-harmonização do quadro legisla-

tivo e tegulamentaL da ¿rctivitlaric

econóntica e lundos clc ajuda ptLa a

integração regional (F.A l.R.)

- 0 mercado comum da UEMOA:

liberirlizaçao rlas trocas intcrcotru-

nitárias e taxû cotnum

-Os órgãos rle controlo jurisdi'

cionais e paLlatrentares e instituiçoes

espccializadas autónomas da UEMOA

-As políticas sectoriais

Durante estas jomadas será solen-

emente instalada a secçao nacional da

rede de jornalistas conespondentes da

UEMOA, cuja crirção ao nível region-

al estil prevista para o próximo mês de

Novenbro de 2000.

A organizirçio das jornarJas de

infbnlaçiro sobre as activiiladcs da

UEI'IOA, em Bissau, inscreve-se no

ârnbito da aplicação da política e do

progl arnir de comunicação dl

UEIvl0A, adoptatla em lulho de 1999

pelir comissã0, quc prevê organizar, de

1000 a 2001, ts actividlrdes cJc cornuni-

cação de proxirnidirdc e das campanhas

rnediíticas intensivas. alirn de intbnnar

as populações clos oito Estados mem-

bros das diversas relbrmas já i'eitas

pela Uniã0.

Estas acções constituem tesPosta

às recornenclaçoes da conlèrência do

chef'es de Estados e do governo da

União visando implicar mais as popu-

lações na elaboraçlão e execução de

diversas InedirJas que con00[Iem n¿l

criaçã0. enlLe os oito Estados rnem-

bros. de um¿t zonit de livre tLocits.

propícil lcrs invcstimcntus. c. assiln. lro

rnelhoranlento do nívcl cle vida das

divenas categorias soclitls.

Desde a adopção destc Progtama,

alóm das carnplnhas mediáticas e scm-

inários purl opcratìotcs cconómicrrs e

jornalistas dos Estados l¡etnbtos, a

cornissão inaugurou a sórie de jonradas

de inlirnnaçao sobre as actividades da

UEMOA no Burkina- Faso, que em

It't:uço de 2000, albergou a primcira

deJ anetI0 CIT

Bénin, Burkina-Faso, Côte d'lvorre,

Mali, Níger, Sencgal e Togo. AP(rs o

contlito interno que lìagelou e$e país,

entre 1998 e 1999 e que só te Iminou no

comêço deste ano, com a criação de

novas instituiçoes republicanas, a

comissio da UEMOA rcalizou aqui,

em Abril último, uma rnissiro cle avali'

rção e de apolo i reconstruçio e r cri-

que (]nllûm no qundto

do ptoceso dc intr;gritç¿lo.

0s olLo Eslados mcl¡bros dir

União Económica e Monetiria ila

Átiica Ocirlental. UEM0A. cobrern

uma superiície lotal de 3.509.125

Km2.

Eis o que tem a UEMOA Prra rei-

evar os desalios da integliÌç¡lo:

-Um mercado de 70, rnilhttes de

socrc-

-Urtta complcrnclt,.rrlditdt: n¿ituIûl

cnlLc os ¡uíscs shirclilrnos c costciros

-8. sobreludo. urÌla rlocda

c0r'rÌum, 0 CFA. urna das gtandcs con-

qLrism dit uniao, cuja UElt'104 e scu

p11)lorgîrncnto.

P

0

rnirni f'e$açiro deste géncro.

A Guiné-Bissau é, assin, o segun-

rio Est¿rdo memb¡'o a receber esta mîn-

itestaçao intensiva da intbnnação e dc

sensibilizrçio. (jnquilnt0 0s 0utl0s seis

Estados nlernbros telã0 a su¿ì vez jí no

ano 200L

No lim destas jornarJas de inlbr-

rnaçã0, a comissão espcLa que a apli-

caçio das relbmas da UEMOA Possa

ser lacilitada uma vez- quc os que dela

estão incumbes estiverem mais esclate-

ciclos. pocleri de seguida u conjunttl

dos operadores económicos da Guiné-

Bissau beneliciar do ambiente e do

mercado rja Uniiro para desenvolvetem

as suas actividades,

Er¡ 2 de lvlaio de 1997, a CuinÚ-

Bissau tolnou-se no oitavo Estado

mernbro da UEMOA, criacla no dia l0

¡l 1. ù ,r,:ì.

't'þ,tr

J0Rt{AnA üt lü{r

Bl$$Åtl 3"1ï

üftMA

[ :.Y ût
ITl

DéveloPPement humain durable

euÚueto

No quadro da sua verificação anual, o PNUD constatou que algumas das suas ordens de

encomenda "BON DE COMMANDE" ainda se encontra pendentes'

Afim de poder regularizar esta situação o mais rápidamente possivel, vem esta

Representäção pela presente solicitar aos seus fornecedores que ainda detêm os "BON DE

CAMMANDE', com os números abaixo indicados para se apresentarem nos serviços admin-

istrativos do PNUD até o dia 21 de Outubro de 2000 pelas 14H00 fazendo-se acompanhar da

(as) original (aid) Oo (s) documentos bem como a original da factura'

rogramme es Na es pourons n

1999: Nes 26-42-74

eloppement

OS BONS DE COMMANDE
1998: Nes.

OS SEGUINTES:
20-33-41-42-135-1 36-1 38-1 50
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Semana de comunicação de proximidade'
a

As Jornadas de lnformaçáo sobre as actividadesda UEMOA, seus objectivos e prioridades unificadoras, iniciaram-se terçaleira, 10 de Outubro,

em Bissau,

A sessão de abertura decorreu no meio da manhä desse dia no Bissau-Hotel sob a presidência de Makthar Diop, ministro senegalés da

Economia e Finanças, na sua qualidade de presidente do Conselho de Ministros da Uniã0, na presença de Hélder Vaz, ministro de Estado da

Economia e Desenvolvimento Regional.

mente p0st0 em execuçã0, através de ac-

ções de comunicação de proxirnidade, de'

signadamente a organização rJe um semi-

náLio de informação sobre a união adu-

aneira a iavor de unia sessentena de jor-

nalistas dos E$ados membros da

UEMOA, seis dos quais eram da Guiné-

Bissau; esse seminário lançara as bases de

uma rede de jornalistas conespondentes

da UEMOA. No mesmo sentirjo e à

intenção do gnnde público burkinabe, a

Comissão organizou em 0uagadougou,

de 24 de MaLço a primeiro de Abril de

2000, jornadas de intbrmação sobre os

chantiers da UEMOA.

0 objectivo das presentes jomâdâs

de infbrmaçã0, em Bissau, visa, antes de

mais, inlbrmar os decididorcs políticos, o

corpo judiciário, os operadores económi-

cos, 
.os 

quadtos administrativos, a

.sociedade civil, os alunos e e$udantes e

os média, do estado actual do proceso de

integLação da UEM0A, cinco anos após a

sua criaçã0.

Para que isso seja possível, peLitos

do centm de elaboLação das reformas da

Unlão virão atéjunto de vós falatlhes dos

diferentes volets do proceso de inte-

gração da UEM0A e, sobretudo, respon'

deño às vossas questoes tomando nota

das preocupações sobte o mesmo proces-

s0.

Que me seja permitida aproveitar

e$a ocasião para a renovar à sua excelôn-

cia senhor Koumba Yalá, Plesidente cla

Re-pública, as vivas l'elicitações do

Conselho de Ministros da Uniao, pela nn

brilhante eleição no lìm de um processo

eleitoral cuja transparôncia fbi s¿ruclada

pelo conjunto tla Comunidade intcrnaci-

conal.

Ao conjunto da classe política

guineense. transmito as l'elicitaçoes e

encornjamentos dos órgiros rla UEM0A e

dizer'que, nesttt obn, posso garanlit às

autoridatlcs c ao povo guineense o apoio

con$ante da Uniä0. Pois, a organizirçã0,

em Bissau, da plesente manifestaçiro, é

uma das múltiplas expréssoes desta soli-

dariedade etervescente com a Cuiné-

Bissau.

Com a realização rlestas joLnaclas de

informação sobre os chantiers da

UEMOA, a nossa União pgrsegug os

objectivos seguintes:

- Realjrmar ao povo guinænse o

apoio das InstrtuiÇões e dos Eslados mem-

bros da UEMOA, nit suâ luta pelÍì lecons-

trução e 0 desenvolvimento petene do

país;

- ExpLimir.às autoridades govetna'

mentais ir clisponibilidade dos órgãos e

¡nltituições eSpecializadas.da União a

em relaçär: aos patceiros do rJescnvolvi-

mento, 0r; meios necessáLios à apropri-

açã0, pela Cuiné-Bissau. do processo de

inLegLação:

- Enlìm. e o senhor presitlente drt

Comissão já o rlise, da¡: esclarecimentos'

necessários por lbrmo a pcrmitir a que

diversas camadrs xicio-prolìsionais da

Guiné-Bissau possarn benelìciar não só

diu vantagens incluíclirs pclas refbrmas

empreenditlas pela União Econírmica e

Monetária 0gse,Ahicana destle há 0inco

¿rnos. mils. tumbém. possam serseus ¿tc[o-

res decisivos.

Ao criarem a UEM0A, em I0 de

Janeiro de 1994, em Dacar, as altas autori-

dades dos nossos Estados nulliam só.uma

preocupação: a de facilitar a inserção tlos

nossos países num mundo erir perpétua

muta!ìiro, onde os Estados tomados indi-

vidualmente serilm imporentes e quase

condenados à dispariçao.

Contudo, o surgimento da UEMOA,

alérn de constituir unra respo$a às crisei

económicas que 0s nossos pitíses haviam

conhecido noutra époua e que haviam

conduzido à dcsvtrlotizaçiro da nossa

moeda comum, era a expressîo de uma

vontade de inserçlto no processo interna'

cional de mundializaçã0, marcado pela

cónstituiçäo .de blocos económicos

Esperamos que no fim desta semana

de troc¿ls de ideias sobre os chantiers da

UEM0A estejais sutìcientemente esclare-

cidos, para que dentre vós haja quem con'

tribua para a difisão das intbmaçoes e

haja outros que as aplique na prática com

pertinênqia nos seuò meios sócio-profìs'

sionais respectivos.

Co$aria de terminaL saudando rhais.

uma vez 0 sentido de responsabilidade e

da maturidade do povo guineense que

soube, cada vez, que diante de si se apre-

sentem dificuldades, pôr o. interesse

nacional à fiente de tudo, através do dlál-

ogo e concertaçã0".

Discurso de Makthar Diop,

Ministro da Economia e Finanças

do Senegal e prêsidente do Conselho

de ministros da UEMOA

"Gostaria de exprimit antes de,mais

a alegria e o prazer que sinto, de pernoitar

nesta tena irmã da 0uinó-Bissau, a fìm de

presidir e$a manhã, aqui em Bissau, a

cerimónia de abertura das "Jornadas de

lniormação sobre as actividades da

B ISSAU capital da UEMOA

presidente da Comissão da

UEM0A, Moussa Toure, pro-

nunciou um discurso em que

agradeceu, através do min'

i$ro Hélder Vaz, o Presidente

Koumba Yalá e seu Primeiro-Ministro,

Caetano N'Tcha-ma, pelo caloroso acol-

himento e atenção reservada a sua ùle-

gaçao.

Após Ouagadougou, em Março de

2000, disse Moussa Toure, Bissau consti-

tui, agora a primeira das grandes manifes-

taçöes de comunicação de proximidade

quanto às retbrmas da Uliã0, previsas

pelo programa de conunicação adoptado

em Julho de 1999.

"Ao organizar esta manifestaçã0,

cuja importância näo escapa a ninguém, e,

que durante dez dias tará de Bisau a cap-

ital da UEMOA, a Comisão quis respon-

der à duas preocupações maiores expres'

sas ¡re-las populações da União, a resfeito

do pro-ceso de integração da UEMOA:

- de uma parte, pôr à sua disposiçã0,

ahavés de uma estratégia de comunicação

de proximidade, a informação necessíria

à compreensão dos mecanismos de inte-

gração e das medidas que são tomadas

com vi$a a sua acelataçã0, e,

- doutra parte, obter a sua inteira pil-

ticipação no processo, respondendo às

suas intenogações sobre as diferentes

.reformas e integrando as suas ideias, sug-

estoes 0 propostâs nos projectos dos tex-

tos que são submetidos as diversas instân-

cias de de-cisão da Uniã0.

E$a démarche, conforme a política

de comunicação da UEMOA, resPonde

igualmente às recomendações dos seus

órgãos dirigentes. Com etèito, preocupa-

dos em traduzir nos lactos a necessidade

de uma vulgarização de infoLmações rela'

tivas à Uniã0, o Conselho de Ministros, na

sequência da Conferência dos Chefes de

Estado e do Governo, havia encorajado

vivamente a Comissão a emprænder uma

campanha alargada de comunicaçã0.

Visaria, assim, favorecer a necessária

adesão das populaçoes e operadores eco-

nómicos ao projecto de integmção sub'

regional, e lirzer deles os principais ben'

eficifuios esclaecidos da exacta medida

dos seus dlleitos e 00m0 actores ¿ìptos a

cumprit plenamente os seus papeis.

Nessa perspectiva, a Comissão pre'

veu simultaneamentc, algumas iniciativas

em matéria de comunicação em duas

direcções:

- A primeira, visa acções pontuais de

comunicação dirigida a gtupos alvos, a

saber, os média e os operadores económi-

cos;

- A segunda, permitiu a adopção Pela

Comissã0, em 13 de Julho de 1999, de

uma política e um programa quinquenal

coerente dè comunicaçã0.

0 progLama, agrupando acçóes de

.cornLrniçação de proximidade e acçöes de

comunicação multimédia, foi submetido

ao exame dos Estados membros no decur'

so de um atellier de concertação organiza'

do, em Lomé, Togo, de 29 a 30 de

Novembro de 1999.

0 ret'eLido programa loi imediata'

ent ap0r0 aOs seus

Moussq Touré, presidente do

l¡
i

I

Comissöo

n

do UEMOA

'Þ.Âts¡ùY ., ¡ , ,Ìì( ioþ.
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Senegol, presidenle do Conselho de Ministros do
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na Eu-ropa, seu n0 selo

Tratou*e de criar, na Átrica Oci Económica e Monetária da

dental, ao nível dos E$ados que têm em

oomum o uso da mssma moeda, o franco

CFA, um espaço homogéneo e harmo-

nioso com o alargar no domínio económi-

co, a solidariedade que os tem ligado há

mais dp trinta anos, no plano monetårio,

E pam se faze¡ os nossos Estados, cQn-

scientes da sua interdependência, decidi-

ram fazer convergir æ suas políticas

económicas, e, igualmente, de harmonizar

suas legislaçæs, unifìcando seus melca-

dos internos e criar políticas comuns nos

principais sectores do desenvolvimento

económico e social.

0s resultados esperados tlesta.nova

dinîmica são o relorço da complementari'

dade dos aparelhos de Produçã0, o

aumento dos investimentos e a redução

das disparidades do nível de desenvolvi'

mento entre os Estados membros; em

suma, o melhoramento constante do nível

de vida das populações.

Contudo, esta dinâmica não se cria

sem haver esforços empreendidos na

sub+egiáo e rio continente para favore-

cer ó desenvolvimento económico-

social. É por isso que a UEMOA

inscreveu, desde o começ0, tal como o

ilustrou o presidente da Comissã0, na

lógica dos esforços de integração

regional em curso em Afiic¿i,

nomeôdamente pela Comunidade Eco-

nómica dos Estados de, África

Ocidental, CEDEAO, aPelando os out-

ros Estados da região que partilham 0s

seus objectivos ajuntar-se a ela.

Desta tþita, respondendo a este

apélo, o,vosso país, no termo de um

acordo ile adesão assinado em 6 de

Março de 1997, tomou*e o oitavo

Estado membro da UEMOA desde o

dia 2 de Maio do mesmo ano.

Os eventos int'elizes que o vosso

país atravessou alguns meses mais

ta¡de, não tävoreceram o cumprilnento

rápido e integral deste empenhamento.

É, portanto, com alívio e orgulho que

acolhemos a reimplantação de novas

instituições republicanas saídas das

urnîs s que concoffem, agua, na inte-

gração efætiva da Guiné-Bissau no

ieiò da Comunidade Inter-nacional. É a

razão pela qual nós não duvidamos qùe

a Guiné-Bissau pæsará a ocupar o

0ciden{al, para ser seu membro efecti-

vo; é a. vontade do conjunto das altas

instâncias da União: a Cont'erência dos

Chet'es de Estado como o Conselho de

Ministros e a Comissão empenham'se

tìrmemente a contribuir nessa v.ia.

Mæ, para Se chegar à tais objec'

tivos, torna-se importante colæar a

população da Guinó-Bissau no mesmo

nível de intbrmação sobre as reformas

da União que os seus irmãoS e irmãs

dos outros Estados membros; é o

objectivo perseguido pelas presentes

jomadis de inlormação sobre as activi-

dades da UEMOA.

(...) Contìante que a presente mah-

it'esaçã0, que agrupará durante uma

semÂna, as instituições, admin-

istradores, jornalistas, operadoies

económicos, a sæiedade civil entre

outros, contribuirá no esclarecimento

das diferentes camadas sócio-prolÌs-

sionais da Cuiné-Bissau, sobre o

processo de integração da UEMOA'

Declaro abertas as jornadas de infbr-

mação sobre as actividades da

UEMOA, em Bisdau.

Discurso de llélder Vaz, min'

istro de Estado da Economia,e

Desenvolvimento Regional

Gostaria de começar PoI exPrlmlr,

em nom€ do governo da Guiné-

Bissau e em representaþão de Sua Exa,

sr. Primeiro Minisno, a nossa protinda

satistäção pelo fæto de acolhermos,

pela primeira vez, no nosso país, um

aconteiimento de elevado relevo,

quanto estas jomadæ de informação

sobre a UEMOA.

Airaz-nos, iguülmente, manifestar

a nossa profunda gratidão á suas

Excelências o senhor presidente do

Conselho de Mini$ros e ao'senhor

presidente da Comissão d,1 UEMOA,

que, apgsil dos constrangimentos de

agenda, prontamente aceitaram partici-

pâr neste evsnt0.

0 nosso reconhecimeto, vai tam-

bóm para os técnicos do MEDR e do

Ministério das Finanças bem como

para os. quadros da Comissão da

UEMOA que em condiçoes Precárias,

não pouparu,n estbrços no sentido de

tomar estas jornadas uma reâlidade'

' Após a adesâo em 1987, o

Coverno de coligação PRS/ RGB de

bæe alargada tem hoje a Plena inte-

gração da Guiné-Bisau na UEMOA o

conceito de um desatio que urge

vencer.

A progressiva afirmação da

globaiização e a rápida abertura dos

mercados acelerada nas décadas 80 e

90 do século passado, por um præesso'

de liberalização e desregulamentação a

escala mundial impõe aos actores

políticos e agentes económicos a

adopção de novas estrategias è novas.

práticas,

0s grandes objectivos do nosso

desenvolvimento económico nacional

tais como a promoção da competitivi-

dade, a valoriz4ção dos Produtos

racionais a criação de mais e melhores

empregos, a captaçãti e a realizaçãg de

investimento.directo, a promoção de

exportações, aquisiçaõ de tecnologia

de serviços de engenheria e projectos,

o tìnanciamento e o acesso aos merca-

dos capitais, a valorização dos recursos

humanos, etc. , só serão viáveis no

quadro de um mercado de maior

dimensã0, estruturalmente competiti-

vo, com base num ambiente jurídico

raciopalizado e em regràs harmo-

nizadas.

' Assim, a integração sub-regional

constitui pala nós, Povo e o Governo

da Cuiné-Bisau, um vector estratégico

fundamental do desenvovimento

económico, social e cultural. "A inte-

gração é polanlo u¡n desafìo global da

sociedade guineensQ, æsumido Pelo

actual Govemo com,empenho e deter-

minaçã0", disse ele.

0 Governo assume, com segu-

rança e som reservas esta oPção

estratégica, con a tìmte convicção de

que a cæsão económica e social do

país se def'ende e se constrõe agindo

em direcção a0 futuro e não fugindo ás

responsabilidades de uma história em

evolu,içã0. "A mudança fundamental na

nossa nova política pâra a integração e

a internÂcionalizaçã0, e consiste em

que o Coverno da nova maioria Pre-

tende passar de uma integração passiva

a uma integração activa protagonizada

pela Guiné-Biisau ao lado dos seus

parceiros e irmãos da Uniã0".

É por iso que a Ouiné-Bissau taz

dos seus objectivos os da União con-

substanciados, entte outros, na criação

de um mercado comum, .assente' no

direito á livre circulação das pessoas,

bens e capitais; no direito de estabelec-

imento e na adopção da União

Aduaneira e de uma política comer-

cial; na instituição da vigilância

multilatcral com visla á convergência

'das retbrmas e das políticas económi-

cas; no retbrço das actividades

económicæ'e tìnanceiras dos Estados

Membros e na harmonização das legis

lações.

0 novo Governo ten envidado

esfbrços no sentido de cumPrir ,os

critérios de convergôncia, t0nd0 apre-

sentado á.Comissão no quadro do

Pacto de Convergência, de estabili-

dade, de çrqsçimento e .de soli-

dariedade, um proglama plurianual de

convergência, ora em refbrmulação

para posterior apresentação antes do

fìnal do mês de Outubro.

" Porque acreditamos na União e

apesar dos constrangimentos que o país

enfrenta, na.plocura de seguir , no

essencii¡l as orientaçoes de polílica

económica emanadas do Conselho de

Ministros da UEMOA, com vista ao

Downsizìng da Atlministriçã0", disse

Hélder Vaz, ref'erindo-se a0 processo

de recenseamento dos Antigos

Combatentes, que recentemente ini'

ciou, das acções em curso que visam a

identificação e eliminação dos tin'
cionários tantasmas e privatização de

alguns serviços públicos. "Estam.os a

proceder a uma signifìcativa ref'orma

dos " Marché-Publique". 
.

Nesse discurso, o ministro da

Economia anunciou que no Próximo

ano o Governo procederá a umô Pro-

tinda reforma tìscal, por forma a ele-

var o nível de atrecadação de receitas e

a melhorar o rácio da massa salarial

sobre as receitaS-lÌscais que continuam

elevados. " Estamos prestes a iniciar

um progrâma de regularização dos

atrasados ihternos, até ao final do ano

lançaremos um ambicioso programn

de apoiÒ ao desenvolvimento do sector

privado, enquanto preparamos, com

apoio do Banco Mundial. um projecto

de desenvolvimento do sectot privitdo

que envolve refonnas gtrt sgctores

económicos essenciais".

Vaz Lopes considerou Positivo o

balanço de oito meses de governaçã0,

disse que o momento é o tiuto da rnel-

horia' signitìcativa dit gestão ¡nacro-

econó¡nica q.ue se discute hoje com as

insituiçoes_ de Brctton Woods sobre

um programa trienal e no âmbito da

iniciativa PPTE o perdão da substân-

cial da dívida externa acumulada ao

longo dos anos da má gestão que o país

enfientou, neste caso o PAIGC.

. Igualmente, o ministro de Estado,

aproveitou a ocasião para, em nome do

Governo, formular votos de apelojunto

aos presidentes do Conselho de

Ministros e da Comissão da UEMOA,

no sentido de traduzirem junto das

instânciad comunitárias a necessidade

urgente que tem o nosso país {e através

de fundos apropriados promover a sua

rnelhor e mais haLmoniosa integraçi-ro '

no seio da Uniã0, habilitando-se desse '.

modo. a responder melhot aos cleriatìo$. ll.
da harmonização e da convergência

real das nossas economias e mercados.

Finalmente, Hélder Vaz LoPes,

reatìrmou a nossa adesã0, ern relação

aos princípios, ás regras e ao espírito

da Uniã0, pôra que estds jornadas em

acção sejam a ocasiã0, há tanto espert-

da para um debate sério; desapaixona'

do e enriquecedor sobre os caminhos a

nilhar e as refbrmas a ernpreender para

uma melhor e mais tiutuosa integração

do nosso país no mercado e no espítito

dessa comunidade de Estados e dos

povos que é a UEMOA. "
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dariedade.

A UEMOA compromele-se û con'

$Luir o futuro dos seus Estados Membros

que siro: o Benin, o Burkina-Faso. a Côte

d'lvoiLr:, a 6uinó-Bissau, o Mali, o Niger,

oSenegaleoTogo.

Juntos, estcs paises dccidiLam unir

sc plru airontar os dcsaljos do tctcciro

milénio.

0s oito paises da UEMOA cobrem

uma superlîcie total de 3 509 125 Km2

pam uma população de 70 milhÕes de

habitantes, ou seja mais de 307r, da popu-

lação total da Áfìica 0cidental-

Mais da metade desta populaçlio tem

mcnos de 25 anos e t tiìxa de crescimento

demogrifico média da UEMOA é de 37r,

Vantagens da UBMOA

A UEMOA oonta com várias venttt-

gens para poder atrontar o desailo rla inte-

gração:

- um mercado de 70 milhões de con-

sumidores;

- uma complementaridadc natural

enffe os paises sahelianos e costciros;

- e, sobretudo una moeda única. o

Franco CFA. É urna das grandes conquis-

tas da UMOA, a União Monetária Oeste

Africana, de que a UEMOA ó o prolonga-

mento,

Objectivos da UEM0A

A União Económica e Monetária

0e$e Africana prossegue 5 objectivos:

- Reforçm a competitividade das

activirlades económicas e financeiras dos

Estarjos Membros no âmbito de um mer-

cado aberto e competitivo e de um quadro

jurídico racionalizado e ha¡monizado;

- Asegurar a convergência dos

desempenhos e das políticas económicas

dos E$ados Membros, Pela imPlemen-

tação cle um proceso de supervisão mul-

tilateral;

I
I

- Criar, entre os Estados Membros,

um mercatio comum. bltsettdo nlt livtc cil'

culação clas pcssoas, dos bens, dos

serviços, dos capitais e no diLeito de esta-

belecimento das pessoas que gxercem

uma actividitde independente ou assalari-

ada, bem como sobre uma Tarifì Exterior

Comum e sobte uma política cometcial

c0mum;

- Hatmonizar as legislaçoes dos

EstarJos MembLos e, em parliculat, o seu

regime fiscal na mr:dirJa necessfuia ao

bom funcionamento do metcado comum;

- lnstituir uma coordenação das

políticas sectoriais nacionais, através da

implementaçao de acçires comuns e,

eventualmente, tir: políticas comuns nos

seguintes sectores: otdenamento clo ter-

ritório, agricultura, nleio hambiente,

transp0rtes, inlÏa-eslruturls. tclccomtrni-

cações, recursos humanos, eneLgia, indús"

tria, minas e afiesanato.

Actividades da UENIOA

A UEMOA levn ¿t cabo as segulntes

acti vidades:

l- Harmonizaçao do quarlro

juLídico, fiscal e contabilístico

As oLientações da Contetência dos

Chefes de Estado e de Governo neste

domínio visam, por um lado, levanlaL as

brrreiras ligadas à inatlaptação do quadro

jurídico e fiscal da actividade económica

e, por 0utr0 lado, completar a política

monetária dos Estados pela cLiação de unt

mercado fìnanceiro regi0nal integrado.

2- Supervisão multilateral das

políticas macro-económicas

A supeLvisão multiltteral permite

aos Estados Membros o exetcício de um

controlo Lecíproco sobre as tcspr"'ctivas

políticas económicas, a l'im de poderem

fazer face, em tempo 0p0ilun0,00s graves

desequilíbrios macroeconómicos eventu-

ais, prejudiciais à estabilirlade m0netiriir.

3. Criação do mercado comum

A cLiação do mercado comum, con-

juntamente c0m û supeLvisão multilateral,

concoile píìfa a cie

cas comuns no seio da Uniã0.

0 metcado comum visa a realização

de um mcrcado de consumidores no sio

do qual as merc¿rdoriâs poderão circular

livremente entre os Estados, sem nenhum

restrição nem discLiminaçao de qualqrrer

naturczil.

lsto é possível graças. à suPuvisão

UEIVI()A ()bjectivos,0rgãos e

Funcionamento
A Guiné-Bissau aderiu à União Económica e Monet ária da África Ocidental, UEMOA há cerca de três anos' Não

importa saber, agora, da forma como se fez essa adesão. o importante é que o País se tornou o o¡tavo Estado-

parte da União, usufru¡ndo de todos os benefícios que o proiecto pode oferecer. Em gesto de esclarec¡mento,

propomos, aqu¡, ao leitor do NR a beleza de um ideai maior de Africanos que não sabenn só construir a pobreza

e conflitos armados...

0 espaço da UEMOA

I UEM0A compreentle oito (8)

I nrises da África Ocidental. ,q

/ I u, criacão veio dar uma novaL¡ ..

f}l;i,J:':.ü:'i':,'i1l:

quantitativas nas suas truciis, à aplicaçao

de regtas comuns de concorrência' tlc

uma T¿u'ila txterior Comum e uma políti'

ca comercial comum r:ntre os E$ados

Membros e os re$iutes Paises.

4. Políticas sectoriais

As políticas scctotìais prrlpÕcm-se

asseguritr o orrjenamento equilibrado do

territírrio comunitáLio pelir implemen-

taçiro cle políticas comuns rcalistas c elì-

cientes n0 00njunt0 dos sectotes de dçscn-

volvimento ccon(rmico e iocial dos

Estados Membtls. nomeailamcntc:

- 0 desenvolvtmcnltl tlos rccutsos

humitnos: ensintr supetiot e lìlrm:rçio

prolissional, prornoçio tJir mulher, mclho-

ramento do nível sanitirio;

- 0 ordenamcnto clo tcnitório comu-

nitário, das inll¿testlutuliìs, dos ttans-

poflr:s e dûs telccomunicaçticsl

- A agricultura, a pecLrária' ¿l pcsca c

o meio anbiente;

- A cncrgil. I indúsu iir. lrs minas e o

íu1es¿rnal0.

Órgãos rla UEM0A

Órgãos de Direcção

l- A conletôncia tlos Chelr:s de

Estaclo e de Governo

2- 0 Consclho de Ministlos

3- A Comissäo

Órgãos de Supervisão

Er¡ ¡iiltória dc supcrvrsito. cxistern

dois orgios: urn de supervisio lurisdi-

cional e outnl tJe su¡icrvisão patlitnlentar'

Supervisro Jurisdicion,¡l

l- 0 Tribunal de Justiça

2-0 Tribun¡l de Contas

Controlo Parlamentar

0 Comité IntetpuLlanientat

Órgãos Consultivos

A Cârnara ConsulaL Regional

lnstituições r\ utónornirs

Especializadas

l- 0 Banco Central dos Estircios da

Áfiica 0cirlgnral(BCEA0)

2- 0 Banco 0este Aliicano de
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Estrela do Mar quer recuperar postos
de venda de pescado de B¡ssau

NACIONAL I

qualidade, fbrnecido por um

armador francês sócio da

,emp[esa.
S'egunda Cirilo Cassamá

o porto de Bissau tem consti-
tuído uma dor de cabeça par¡
a empresa,.devido os eleva-
dos custos de taxas, cerca de

dois milhões de francos cfa,
de atracagem aplicados aos

seus barcos.

O Director-Ceral da
Estrela do Mar apontou ainda
outros gastos, cerca dê dois
milhöes ÌJe francoi CFA
Tnensais, em aluguer de

câmara de cÖnservação do
pescado.

A Estrela do Mar foi a

primeira empresa ¡nista de
pesca fundâda depois da
independência, no âmbito da

cooperação entre a Gúiné-
Bissau e â e.x.Uhi¿io

Soviética.
Com a extinsão d¿i ex-

URSS, os 49 por cento que

detinha na sociedade f'or¿im

privatizados e passaram para

um armador francês.

A Estrela do Mar,
emþresi;a mista de
pesca, quer recuper-
ar todos os talhos
de Bissau para reàti-
var a venda do
pescado'ao público
a.preços acessíveis.
E o Director-Geral
desta empresa
quem o revelou em
entrevista à ANG. '

aulo Cirilo Cassamá

e que a materializa-

ção désta . intenção
depende apenas do aval
da Câmara Municipal

de Bissau (CMB). Vamos
abordar, neste sentido, e den-
tro de pouco tempo, a CMB.
Caso fôr impossível recuper-
armos os espaços desses anti-
gos talhos, faremos propostas
para a concessão de novos
terrenos.

A construção de uma-

cação de pescado de quali-
dade no mercado, são, segun:
do Cirilo Cassamá,, outras

das grandes metas a atingir
pela empresa Estrela do Mar.

De acordo com este

responsável, a instalação de

uma câmara frigorífica n<:

terreno af'ecto âo armazem da

enìpresa em Blola já foi
negociada com armadores,
devendo as obras iniciar no
princípio do dno que veml

mava sobre o número de sub-alimen-

tados e sua repaLtição géográfìca no

mundo. Este ano, o relatório vai

mais longe, avaliando a gravidade

ou persistência da fome; medindo

tarnbém o défice em calorias nos

regimes alimentares dos que se ali-

mentam mal.

Na capital britânica, a SOFI

2000 será aprcsentada na segunda-

tèioLa, l6 de Outubro, em conf'erên-

cia de imprensa no bureau de infbr-

magão da ONU, com Hartwig de

Haen, sub-dir,ector geral do FAO

para os assurìtos económicos e soci-

ais.e sra. Barbæa Burlingame, perita

afecta à divisão da nutrição da FAO.

Ambos responderão às questões dos

jornalistas interessados.

Em'Washington, porém, será

organizàdo um evento mediático no

o- Esta obra val reso lver um
grande estrangulamento da

Estrela do Mar, que é a con-
servação do pescado, e

diminuir os custos que tem

consentido de então para câ

no aluguer de câmaras fiig-
orífìcos,

Questionado sobre âs

actividades em curso, Cirilo
Cassamá ref'eriu . que elas

resumom-se apenas no agen-

ciamento e venda de pesca.

do,

Neste momênto dispomos
de 8 barcos, 3 dos quais são

da Chin.a e os cinco butros

Þertencem a, unì armador
francês, que detém 4! por

cento da quota da empresa.
'No que diz respeito a

segunda actividacle, disse que

mensalmente, a Estrela do
Mar coloca no mercado de

BiSsau 100 toneladas de

pescado.

Abordado sobre as difi-
culdades com' que clepara a

empresa, Cirilo Cassamá
salientou que a empesa tem

tido certos constrangimentos
relacionados com o seu fun-
cionamento, designada-
rnente, o pagamento de

salários do pessoal e outras

despesas à ela inerentes.

O Estado, embora sócio
maioritário com 5l por cento
da quota da empresa, não

tem dado a mínima con-
tribuição financeira, obrigan-
do-a a sobreviver ,através da

comercil.ização do pescado,

isto é, as referidas cem
toneladas dp peixe de terceira

Não esconde gravidade
Relatório do FAO

de fome no mundo
As comunidades humanas do Mundo celebram a 16 desfe mês, a Jornada Mundial de Alnentaçã0, (JMA),

Pela mesma ocasiã0, a lrganização da lNlJ para a Alimentação e Agricultun, F4O, apresentará o seu

relatórioanual sobre o estado de insegurança alimentar no mundo, simultaneamente em Londres,Wasþington,

Nairobi, Bangkok, Be;rlim, Roma, Dublin e em vfu¡as ouffas c¡dades.

I sta segunda edição da SOFI

2000, informa sobre os

esforços oonsentidos tanto

no plano nacional que

internacional, para atingir

os objectivos da Cimeira mundial

sobre a alimentação e introduzir um

novo unensflio que permita avaliar a

gravidade ou persistência da ibme

no mundo.

Aquando da Cimeira Mundial

da Alimentaçã0, realizada em

Novembro de 1996 na sede da FAO,

em Roma, na ltália, os chefes de

Estado provenientes del 85 países e a

Comunidade Europeia, se tinham

empenhado a reduzir para metade e

antes do ano 2015, o número de pes-

soas que sofrem de sub-alimentação

crónica pelo mundo fora.

Já no ano passado, a SOFI infor-

bureau de ligação da FAO sito

n4quela capital norte-amsricana. No

Quénia terá lugar também em even-

to similar, assim como em Bangkok,

Dublin; Berlim e outras cidades. Em

Roma, serálida pela.ocasião um

comunicado nas línguas inglesa,

tiancesa, espanhola, árabe e italiana.

PAra m rádios televisoras, a SOFI

2000 disponibilizará um vidæ news

que ilustra a produção de mandico-

cas no Cana, e tem também à dis-

posiçño,das rádios um documento

contendo entrevistas com os peritos

sobre a SOFI 2000.

In FAO

Tradução äanc,port

Enlhmará Cassamá

AGBRADECIMENT O

Rosa Moreira Pereira, esposa, irmãos., fìlhos, sobrin-
lros e demais l'ar¡iliares, vêm através desta agredecer penlrorada-
mente a todos aqueles c1ue. lhes aconlpanhararn na Íua dôr ou de

uma tbrma ou lhes manii'estaram os seus sentime¡rtos de pesar

pelo desaparecimenário clo inarido, irmão, pai, tio e familiar
PAULO PEREIRA, que fbra alto tuncionário clo Ministério da
Educação, Ciência e Tecnologia - Direcção de Alf'abetização, ocor-
rido no dia 20 de Setembro tindo,vítima de uma doença.

coÑDoLÊ¡,lctAS
Por ocasião do desaparecirnento fisico daquele que sempre fbi para

muitas geraçõei dos naturais de Bissorã, o sempre conhecido e,

mado. irmão e colega, PAULO PEREIRA, e um dos pio-
neiros da concretização dos ideais Que nortearam a criação da

socrAçÃo Dos FILHqS E AMIGOS DO SECTOR DE

Na rendição da justa homenagern é que a Direcção desta

Associação em nome cle todos os seus rneínbros, vem exprimir a

sua profunda dôr e consterriação 4 toda a.f'amília enlurada do
querido Protèssor PAULO PEREIRA, ao lado da qual se coloca¡¡
vivêndo as mesmas mágoas e tristezas.

A Direcção da ANASIJ

,¿ANASB",
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COMUI\ICADO

São por e$e meio convidados, todos os produtores, intermediários e exportadores enfim todos os operadores

económicos envolvidgs na comercializaçao da castanha de cajú, incluindo 0s transportadores, os Bancos Cmerciais, os

Sqrviços Portuários, as Alfândegas, as entidades policiais, os Serviços Veterinários, as organizaçoes de classe e patronais

e demais organismos públicos e privados a tomarem parte no debate do relatório sobre o sector do cajú na Guiné-Bissau,

elaborado no quadro åo projecto de Desenvolvimento do Sector Privado do"Banco Mundial.

0s debates têm por objectivo à elaboração de um novo Decreto-Lei que reúna o máximo de consenso possível e que

tenha em conta as rocomendaçoes do referido relatório e serão realizados a nível provincial e nacional, conforme o

seguinte calendário

A cópia do relatório que será objecto de análise estará a disposição dos interessados nas sedes regionais e Bissau nas

principais Associaçõr, È*prruariais, tais como:Câmara do Comércio, Indírstria e Agricultura, Associação Nacional dos

igrirrttores da Cuin¿-gissau, Associação Guineense dos Pequenos Comerciantes, Associação Nacional dos

Èxportadores da Castanha de Caju, Associação de Mulheres de Actividade Económica e Associação Nacional dos

Transportadores.Também serão enviadas cópias para 0s Comités de Estado das Regiões e para as Delegaciais Regionais

de Comércio.

Mais se informa que alguns exe,mplares estarão ainda a disposição dos interessados no escritério da Unidade de

Coordenação do Projecto de Desenvolvimento do Sector Privado, sita na Rua Justino Lopes 74 I A,ChãO de Papeldtþ *

ga sede da Comissão Regional de Eleiçoes do Sector Autónomo de Bissau

BISSAUßIOMBO

cournnnNCIA
NACIONAL

LESTE

PROVÍNCIA REGIOES

NORTE Cacheu

SUt Tombali

Quinara

Bolama/B¡agós

Biombo

Sector A.Bissau

Bafatá

Gabú

Bissau (Hotel24 de

Setembro)

Bafatá (Cinema)

Buba (Comité de Estado)

Bula (Centro 0lof Palm)

LOCAL

l6 de Outubro

l8 de Oumbro

20 de Outubro

DATA

ANÚruCIO
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Médio'0riente à beira de uma guerra global
O alargamento do ultimato de Barak à Yasser Arafat não serviu para grande coisa. Os palestinianos continuaram com as

violências contra soldados israelítas ao ponto de lincharem, na terça-feira, dois militares de Israel.
A resposta de Telavive não se fez esperar. Helícópteros enviados a Faixa de Gaza bombardearam com misseis a localí-

dade matando vári.os palestínianos. Hoje, sexta-feira, os palestinianos prometeram fazerum "dia de cólera" árabe.

[l odls rs ltençocs dr Comunidrdc

I Intcrnacional estiveram nr segunda-

I f,io.9 tlc Ourubro. vuirrdr ro Médio-

0riente. dia em quc expirou o pri-meiro ulti-

nlrlo do chefe do Covemo iyaelita, B¡rak, ù

aulorid¡tle palestinianr plra o frnr do levan-

tameilto.

Caso a autoridade palestinl chefiada

por Yasser Arufat não lograsse pôr fim ao lev-

antamcnto do seu povo confit 0s soldados

israelilas, Telavive seria forçada a utilizar

nrcios cærcivos invadindo lodo o tenilório

palcstino, explicou o prinrciro-nrinistro

Brnk.

A fcstir judaicl de younkipour ternriuou

nesse dia, e o Estado de lyael mobilizou uma

força considerível nas últimas 48 horas con-

Ira a oposição palcstina.

No domingo, apesar do lcv¡ntamcnto

popular dos palestinianos ter-sc baixado dc

inlensidade,a situaçio continuava preciria na

segundr e terça-fciras. 0s palestinianos

volt¡ram a mrnifcstar ontem e hojc na

Cisjordânia, o nesro sucedendo com a pop-

ulaçio írabe r.lc Isracl quc se solidarizaram

com os seus imrãos da Palcstina.

Dezenas de feridos em Nnpluse,

Djénine, Ramallah,..

0 conespondente dr RFI enr Ranlal-

lah. prcsenciou no norte dcssa cidadc. nr vil

dc Napluse, que as conliontaçæs nio ccs-

saram loda a tarde e só nlr nresnla cidade

ccrcr tle scscnta pessors solrcrrnr Icrinren-

tos,cnquanto noutras cidades o número dos

leridos é e$imado em cerca de l26.Estas

mrnifcstaçæs, apesar de duraren todo o

pcríodo da tarde, perderan a sua intcnsidatle

inicial.A populaçâo palestiniana eslá nluito

chocada, "Encontramo-n0s c0nì alguns par-

ticipantes-atiradores da petlrasque pronreter-

am voltar amanhã,(3' feira,l0 de 0utubro)".

Como se explica o ultimato lançado

pelo primeiro-ministro Israelita?

"Barak amerçou, dcclarar-nos guena,

nras eleji esti a fazer-nos guena .Além disso

o númcro de colóniasjudaicas na Cisjordânia

esti estimado em três nil, mas esle número

aunen(ou agora, a ponto de ultrapassar o

total de colúnias no tempo de Benijrnrin

Nyatmyaw, que era na altura líder do Ligud".

Esta é a razão da nossa ira", explicam, adi-

antanclo que não cabe a Barak o papel de dar-

nos ordens e ultimatos, porque nós jamitis

conhecemos a paz só guenas".

Enquanto isso, em lsrael, na cidade de

Nazaré, a população árabe do Estado de

lsrael manifestou*e em apoio a população

palestiniana, resultando na norte de duas

pessoas.

No dizer do líder pale$iniano, Yasser

Arafrt, ll7 pessors terianr sirlo mortas nos

conlrontos dos l2 últimos dias e 2.932 feri-

dos.

A diplomacia entra em acção pelo

retorno da paz

Perante a gravitladc tla situaçã0, a di-

plornacin norlc-anraricanl entrou no jogo na

segulda-fcira, tendo l frente Madalcine

Albrihgt que realìrmou que não pode haver

lugar para unu soluçio mililar prra o confìi-

10,

Outro correspondcnle da RFI e¡n Wa-

shington relere que Bill Clinton, que pâssou

a noite en Nova lorquc, seguiu para Casa

Branca. onde manlevg contactos telcl0nicos.

É que os EUA aguarcllnr sinais clas duas

prrtcs - Iveal e P¡lestina - mas é preciso

dizeL que cle presiona nrais a Palefina, par-

ticularmentc Arafat, para pcdir publicamente

r ceslçio das hostilidadcs. enquanto, evi-

dcntcnrente apelava o Estado de Israel a dar

provas de retcnçao, aþsar da oposição do

exórcito israclita alegar que cstí a¡ænas a

fizer lacc ou a responder as provocaçocs da

rua. Ncse sentido, a tliplomlci¡ anlericln:r

lvûnça nunríì linha estreita parû encontrar

um¡ saída à esta'situaçio dc intenrediária

diste conflito. isto é, scm dar naior proveito

i uma ou outrû parte. De recordar que no

voto do Consclho tle os EUA

concederam muitos favores ao nundo irube

ao nio fazer uso do seu veto, isto apesu do

favor que concedeu também ao Estudo dc

lylel denulciando as violêncirs dos mani-

l'cstantes palestinianos, as quais, scgundr.r a

visiio de Aibright, prie o tenitório Paiestino

cnr estuio de sítio. Agora. a grandc priori.

dade dos EUA é conter o conllito de niodo a

que nio se toÍre numa braseira {otal que

tomnrir nocivo os seus interesses nitquela

regiuo.

0 Presidente Bill Cliton, con o lìto de

devnonlar o mal ¡reça a peça, pediu ao chefe

dc Estado sûio para usrr a sur influência

com vifo a libertação dos três soldrdos

ivaelitas raptados pelo Hezbolah no sul do

I.íbano.

Mas a peça mestra é o que sc p¡ssa na

rua. E aqui enr Washinglon, cone ¡ ideia de

que nada pode scr feito ne$e momento sem

que iì citl¡na retorne a0 tensn0. Depois disto,

se procurlrá uma saídr mais activa. organi-

zando una cimcira fora dos EUA na medida

em que o sfinbolo do Canp David se tonou

Rússia entla na corrida diplomitica

- 0 ¡¡i¡listro russo rlos NE esteve ncssa

scgurrdir-leirr na regiio tlo. lvlctlio-0rientc,

Em Damasco. o diplonata russo rccebeu o

apoio clectivo du Prcsidentc sírio na acçin

que cmprccndcu pan dcsirctivur l crisc.

C0nst¿l que o ninistro russo apclou ncsse

mesmo dia a lvacl a cessar os mrssac¡es nos

tenitórios írabes. Depois. escalou Bei-rute,

Líbano, antes de se tleslæar aos teritórios

palestinianos enr Isnel,

KoliAnniin. Scirretário Gerul dir ONU

panicipa também na comida conr uma deslo-

caçao à Israel e C¡za, ulinl de tcntar im-

pcdir umr cscalada glob¡l das violências.

Jtic$e nronrento em que expira o ulti-

nr¡to, Yasser Àralat dissc que rri insistir

junto de Annnn parapropor it criaçiu tle unra

comissão internacioual dc inquórito so-brc as

violências nos tenitórios palcstinianos sob

ocupação israelitir.

No Luxcmburgo, os ¡nillistros euro-

peus dos Negocios Estrangcixls dit Uniio

estinìaranì a priopridade absoluta para as

partcs é tomrr, nrs pr(rximus horas, nlcdidas

paralchs quc sc inrptìc uo sentido dc haixar

r cscalatla dl re$iio.

Em lsrael

Parece que se csli.ír crnìinhitr runro ir

um novo drclo prilítico consecutivo u subida

em potôncia nos últi¡xx diin rlos árirbcs

iyrclitrs solid¿irios conr os pllcstirrirnos.

Dc 2l'ì de Setenrbro pura cír, dois deles citírilm

vítimus de tiros iyaelitas, 0s deputados

ìrube no CNLICED c de ttxlos 0s piutido$

con[undidos, anuuciaram a intenção de npre-

senlar umû nroçao que tcria como objectivo

levar o princiro-nrinistro isritclitu a con-

cretìzitr a sua aliançu com a direita c com o

Liqud de Ariel Sarogne.

Ncssir seguntla-lcirit. l siturçiio nl kon-

teira iyaelo-libancsit pcrnìi,, jccu calml. 0s

soldados israclitlts enviados para aquch zonn

estão en estitdo de alerta. Elcs lcmenl

ataques a qualqucr nionrento pur pane du

Hczbollah, que rirpt0u jti três militares

israelitits.

Enquanlo isso. no Líbano. it siturçiio

co¡rtinulva estranhümenlc calma ncsse riir.

sobretudo na zona da lronteira isnelo-libane-

sa. 0 que nî0 itconteciit há cerca de duas

scrnanas. Nenhunl atiradoL de pedras se

dcslocou irs portas da f:Ítinra, que tenr sido

tcatro de violentas manilestaçÕcs anti-isrircli-

ta dcsde o início da nova lntilirda.

Contudo. a tenslo cstf nruito alta nir

espcra dos rcsultados dos, contactos cm

curso. visudo dcsanuviitr l crrsc provocldit

pelo rapto. no siibulo. ó dc 0utubru. de res

soldatlos isrealilas pelas Iorças rlo llcz-bollah

nl zona da iroritcira isrjelo-litlmcsa.

Esses contactos que envolvem viirias

do Líbrno. o sueco Roli Kunutson e o dele-

gado do Conissio intern¡rcional da Cruz

Vcrmelha, Herlri Founlicr. 0utr'¿s inlor-

nraçÕes da imprensa, quc nio foran coufìr-

nadas c nem dcsmcltidas. fal¿rnl tanrbém dc

uma nrediaçio alcnrd. Recorcle-se que r
Aienl¡nha clcsenpenhara unr inrportante

plpcl aquando dc outras nerociaçoes que

levaram à trocu de prisioneiros entre o

Hezbollah e Isruel.

0 dclcgado dc Annan cvocou os últi-

mos ucontecimentos com o Chefe de Estrdo

llbanês e pdiu i Beirutc o envro de tropls

suplemenures para o sul do LÍbano para

Saruntir a segurança. unra mensagem que

ten pouca probabilidade de ser ouvida. ¡rlo
men0s enquant0 persistir a situaçao lctuul.

Entretanto. o prûrcipe herdeiro da Ará-

bia Saudita alìrmou no mesmo dia em que

expirava o ultimato iyaelita à Pllcstint, que

o seu país ripostaria, sc o Estatlo de lsrael

cumprissc as arnenças de lançar ataques con-

truaSíriaeLíbano.

panes, sio ieitas tliscrctamente, inrplicrndo o
thprcsentantc 

cspccial de Koli Ann¡n no sul

ois aviões não identifìcados, atacÂram terça-f'eira um centro nlilitarda,aldeia de Coyá, sita no sul

de Conacri, Os caças surpreenderam os militares no seu aquartelamento, 0 que provocou ¿ì morte

cle m¿is de uma dezena deles, uma vez que nem um tiro puderarn fàzer contra os clois apare ihos.

Conacri alteou a voz, indicandc¡ que os dois aparelhos vieram da Libéria. Razão porc¡ue acusou

inlediatamente esse seu país vizinho e o Burkina-Faso de estarem a apoiar as t'orças rebeldes quc nos

últimos meses do ano têrn estado a desestabilizar a Guiné-Conacri.

Aviões matam soldados 
*nánias"

General Gudifaztudo para vencer
suprèrno tribunal de justiça da Côte d'lvoire anunciou a princípio desta semana cinco nor¡es dos

c¿rndidatos eligíveis do país, em detrimento de Alassana Ouatara e de vários outros.
Esta decisão do ST ivoirense não agradou, por promulgar exclusões sociais. Por exemplo, ern

França, um grupo de partidários e simpatizantes descontentes rlo partido de Ouatara, RDR, invadiranr
a enlbaixada ivoirense na capital tiancesa, incendiando e saqueando parte da instalação.

Outro canclidato excluído é o do PDCI-RDA. O bureau político dessa tbrmação política rcuniu-se
nesse dia e teceu as seguintes conclusões:

"O bureau político do PDCI-RDA, afìrma que nenlruma eleição presidencial credíyel não pode

decorrer na Côte d'lvoire sem a participaçâo do PDCI.RDA. Se esta exação lbr r¡¿rntida, o PDCI-
RDA se reserva o direito de encetar qualquer medida e empreender todas as acçöes por fbnla a

deixar desviar a democracia na Côte d'lvoire. Porque f iel aos ensinamentos do ser¡ pai-f'undador
presidente Félix Houphouet-Boigny, o PDCI-RDA pauta-se na preservação da paz. Por essa razão,
convidamos a todos os nossos militantes a permanecerem vigilantes, serenos, mobilizados e à
da direcção do partido".

No seio do particlo clo fórum reina o mes¡no ambiente. É um pequeno agrupamento cle

partidos próximos do RDR, de Alassan Ouatara, que estimaram que as eleições não poderão ter lugar
indicando, citarnos: "Nós não aceitamos esta lista de candidatos, posto que 8o por cento do elei
tbi posto de lado". A verdade é que esse agrupamento prometeu tàzer o impossível para irnpedir a real

da eleição. Af'astado o principal challenger do General Gueye, Alassana Ouatara, que
premo tribunal taxou de possuir a "moralidade duvidosà", o chefè da junta militar vai ter

apen¿ìs um canclidato cle peso: Laurent Gbagbo, clo partido socialista ivoirense. Para ele
não há problema. A sua participação no acto eleitoral será activa

ul da utn

Eleições na Côte d'lvoire
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As rebeldes que llagelam conrunidades do ul da Cuiné-Conacri, desencudeiran quin-

I ln-feira, mais um ataque contra a aldeia de Coyana. A investicla fbi rclizadr com can-

V¡oes. O ministro conacri-guineense do interior acusou a Libéria e a Sena Leoa de

serem os padrinhos dos rebeldes, com o apoio do Burkina-Faso. 0 none do chete da

rebeliã0, é Mohamect Lamine Fofana, capitã0, muito tntipdtico a L,'¡nsana Conló,
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A primeira fase das jornadas nacionais anti-poliomielite arrancarR este domingo, estando o Ministério da Saúde
em colaboração com a OMS e outros parceiros,a ultimar os preparativos da cerimónia oficial da abertura que
terá tugar em Bissau, cujos trabalhos irão continuar durante uma semana e serão alargados a todas as regiões
do país, indicou uma nota de imprensa.

e acordo com as ori-
entações do Bloco
Epidemiológico da
Af rica Ocidental e
Central, no quadro da

meta proposta pela OMS
para a erradicaçäo da
poliomielite no continente
africano, a organização
das jornadas sin-
cronizadas e as campan-
has vão decorrer de porta
à porta para permitir que
todas as crianças de 0 a 4
anos possam ser vaci-
nadas onde quer que
estejam.

Por sua vez, os países,

neste âmbito, organizaram
"ataliers" para a adopção
de estratégias e mecanis-
mos que pernitam organi-
zar campanhas, por forma
a garantir o cumprimento
dos objectivos preconiza-
dos e superar as dificul-
dades que esta actividade
impöe, nomeadamente as
ques.tões das f ronteiras,
das zonas de conf lito,
entre outras. '

'"Foi nessa base e no
quadro da iniciativa Saúde
para a Paz, que de 19 à
21 de Setembro último,
organizado pela OMS em

colaboração, corn o
Ministéri'o da Saúde, o
país acolheu o atelier
lnter-países para a sin-
cronização das Jornadas
Nacionais de Vacinaçáo,
onde estas ê mais
questões foram debatidas,
conforme as recomen-
dações produzidas na sín-
tese", lê-se na nota.

A mesma indica, que,
de 20 à 25 de Novembro
próximo, será efectuada à
segunda fase das vacinas
sincronizadas, Com efeito,
além de apoio técnico, a
OMS deu também um

apoio financeiro da ordem
dos 207j42 USD - cerca
de 145 milhöes de francos
CFA,

Por outro lado, a
UNICEF, Rotary Club, a

CDC-Atlanta, Plan
lnternational e outros par-

ceiros, já deram as suas
contribuições financeiras.

Para este evento tão
importante para o futuro
das geraçõeç deste país,

a OMS lançou um vibrante
apelo aos pais e êrìcât-
regados de educação,
homens e mulheres para
que não só apoiem, mas,

fundamentalmente,
facilitem a realização das
campanhas, permitindo
bom desenroler da vaci-
nação, e fornecendo aos
técnicos todas as infor-
mações necessárias e/ou
complementares para o
exercício das actividades
no terreno.

A nota termina com
este slogan: "Participemos
todos nas Jornadas
Nacionais de Vacinação
Sincronizadas, af im de
garantirmos um f uturo
saudável às nossas cri-
anças".

OMS e a Estratégia regional africana para 2000-2001

S audementa¡ eotraba¡ho
A Saúde mental é um compo-
nente essencia! e integrante da

vida humana, pelo menos, é o

'tþe faz entender a difinição da

Organização Mundial de Saúde,
OMS.

"Não é simplesmente a ausên-
cia de doença mental, inclui
também os aspectos positivos
do bem-estar", advertiu a dez
deste mês, o responsável
dessa organização na Guiné-
Bissau durante ç iornada de
reflexão sobre o Dia mundial da
saúde mental.
lnussi Noormhormed disse, por
outro lado, que a saúde,mental
não é nada mais nada menos
que o equilíbrio da personali-
dade considerada na sua glob-
alidade bio-psicossocial.

onforme um documento do
Ministério da Saúde pública,
em muitos países africanos,
os problemas rêlacionados
com o abuso de álcool, taba-

co e drogas estão a tornar-se em
crescente problemática da saúde
pública. lsto porque muito desses
países não dispõem de políticas
nacionais para a saúde mental e
os recursos humanos especializa-
dos neste sector é reduzido e
agravado peia fuga constante de
cérebros para outras partes,
pelas consequentes ondas de
confitos civis e armados, que têm
f lagelado o continente af ricano
com consequências dramáticas
para suas populações. Todos
esses factores negativos devem
ser tomados em consideração.
De acordo com os dados
disponíveis, estima-se em 12,5

por cento'da mortalidade a nível
mundial, causada pelas doenças
mentais e neurológioas. Esta situ-
ação abrange também o conti-
nente africano.
O documeto da OMS adianta
ainda que no mundo africano o

índice da depressão grave atinge
3 por cento, é são presentes os
riscos de suicídio; o nível de out-
ros males, como a esquizof.renia,
é de um por cento, e a de epilep-
sias é de o,5 por cento.
O mesmo documento indicou, por
ôutro lado, que cerlos países
africanos âpresentam taxas muito
elevadas, com crianças de zerro
a nove anos de idade que sofrem
ou podem sofrer pertubações
mentais, ou pefturbações mentais
orgânicas, o stress pós-traumáti-
co, o uso abusivo de substâncias
psicoactivas, etc..

Consta também desse relatório
que.a saúde mental, como com-
ponente essencial da saúde do
indíviduo e da comunidade, foi
sublinhada em diversas res-
oluçöes adoptadas pelas assem-
bleias mundiais da saúde, pèlo
comité regional af ricano, pela
assembleia geral das Nações
Unidas e pelo programa das
Nações Unidas e lula contra as
drogas. Poñanto, estas e outras
considerações justificam a neces-
sidade urgente de se rever as
estratégias existentes e o desen-
volvimento de um quadro mais
abrangente para a saúde mental,
a prevenção e o contrôle do
abuso em substâncias psicoacti-
vas no continente africano.

Amarante Sampa / lVaga
lmbulna
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